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Our purpose is to motivate the social 
research and stimulate the change 
relations which are related to the 
collection and production of informatioiVs 
about the history of the Brazilian Worker 
Movement. 

“Rio Grande do Sul's Worker Federation” 


Nosso propósito é incentivar a 
Pesquisa Social e estimular as 
relações de troca, no que tange à 
coleta e produção de informações da 
história do Movimento Operário 
Brasileiro. 

Caxias do Sul - Rio Grande do Sul - 
Brasil. 

Federação Operária do Rio Grande do Sul 
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Caxias do Sul, 22 de janeiro de 2010. 


A situação do pobre em Porto Alegre 

Em 1911, descrevendo a 
situação do povo da capital do 
Estado (Porto Alegre), o Echo 
do Povo referia: 

[...] a situação [...] torna-se cada 
vez mais critica, devido aos 
constantes abusos dos 
proprietários das casas que, sem 
razão plausível, elevam os 
aluguéis das mesmas, e dos 
bandalhas ‘trastes’ que se tem 
formado nesses últimos meses, 
e que encareceu e continuam 
encarecendo os primeiros 
gêneros alimentícios: banha, 
açúcar, café, carne, etc., [...] 
Voltamos ágoras as nossa vistas 
para os ordenados. Os 
pedreiros, conforme alegou 
alguém quando a respeito 
falávamos, ganham 6$000 por 
dia na média, e em melhor 
hipótese. Ora, os dias de 
trabalho são em numero de 25 e 
que, multiplicados por 6$, 
perfazem 150$000 mensais. Isto 
quando, por acaso, batalham os 
25 dias; desconte-se, porém, os 
dias em que, devido às chuvas, 
são obrigados a ficar parados e 
verão que o pedreiro, que 
alegam trabalhar 8 horas por dia 
vendendo 6$000, não faz 
ordenado superior a 110$ a 
120$ mensais. 

{...} Fazemos, porém, um 
pequeno confronto da receita e 
despesa do chefe de família 
pobre. Principalmente pelo 
aluguel da casa, que é 
indispensável para uma família, 
porque ninguém pode morar ao 
relento. Qualquer “urupuca” 
(muitas vezes não passam 
disso) custa de aluguel mensal 
30$ a 35$. 



Os gêneros alimentícios, 
necessários para a manutenção 
da família, são caríssimos; o 
açúcar a 600$ réis o quilo, a 
banha a 1$200, a carne a 
600$, o café 1$400, um 
pãozinho 100 rs, a manteiga, o 
quilo, 1$600. Outros artigos 
indispensáveis numa casa de 
família estão por preços 
elevados; haja vista, por 
exemplo, o fato de uma caixa 
de fósforos (dividida em duas, 
que vem pela metade) custar 
100 rs, etc., etc. Faça-se agora 
um cálculo se esses preços 
estão de acordo com os 
ordenados que vencem os 
proletários. Claro que não. 

Echo do Povo 

Porto Alegre, 19 de outubro 
del911. 

Sellezas do século 



Sob o presente regimen da propriedade privada não ba pão, não ha jus¬ 
tiça, mas ha uma bárbara lei de despejo, que expõe a familia proletaiia »s incle¬ 
mências do tempo!... 


A Companhia União Fabril, de 
propriedade da família Rheigantz, 
face à crise geral enfrentada pela 
economia brasileira e gaúcha como 
um todo, relatava: 

Entre as medidas de economia 
iniciadas, foi feita em maio deste 
ano a redução de ordenados e 
salários, observando os critérios de 
descontar 20% sobre os que 
excediam de 1:000$000 mensais e 
10% sobre os inferiores a essa 
quantia, mantendo-se inalterados os 
salários e diárias tidos como 
mínimos. 

Relatório da Diretoria da Companhia 
União Fabril de 1930. P.3. 
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os ORANDES CRpjES DA BURGUEZIA 


pesfiferas do Oyapock succumbiram muitos 
e m ilitantes dedicad os do proletariado 

Mil Vezes assassinos! /vLirçdicta social terá também o seu dia 

“ «yrmma ta*» A CLA 


Sejamos técnicos 

Egydio Hervé 

[...] O nosso operariado, porém, peca 
por falta de aptidão profissional e o 
seu grau de instrução, quando não é 
o de analfabeto, é pouco mais do que 
nulo; entretanto, sonha com o 
maximalismo e até mesmo com o 
anarquismo; teorias que lhes são 
pintadas com coloridos falsos por 
aventureiros estrangeiros, corridos, 
foragidos de outras terras, como 
elementos, comprovados, de 
anarquia, de desordem. E seria um 
crime se consentíssemos na 
continuação dessa marcha a rumo 
para a desordem, para a miséria; [...] 


O Progresso 
Porto Alegre 
Junho de 1919. 



Informando 16: 

1893 - Porto Alegre - Jornal Socialista: 
“UOperario Italiano”. Editor: Carlos 
Dell’Appa. 

1893 - Pelotas - Jornal: Democracia Social, 
Guilherme Sauter, João Tolentino de Souza 
e Alberto Ferreira. 

1893 - Pelotas - Pedro Dantas colabora com 
o jornal “Democracia Social”. 

1893 - Anarquistas oriundos da Colônia 
Cecília - Palmeira - Estado do Paraná, 
começam a se estabelecer no Rio Grande 
do Sul. 

1893 - Pelotas - Guilherme Sauter - 
Socialista - escreve texto no jornal 
“Democracia Social” em que o mesmo trata 
da impossibilidade dos Partidos Burgueses 
representarem os operários. 

08 e 09 de agosto de 1893 - Pelotas - Greve 
dos Chapeleiros - pediram aumento salarial 
- vitoriosa. Formação de Comissão de 
Negociação. 

02 a 05 de outubro de 1893 - Pelotas - 
Greve dos Carroceiros - Aumento Salarial - 
Vitória. 

Friends: 

Please, when contacting with CEPS use the 
new e-mail: 

ceps_ait@forgs.cob-ait.net 

PEIA FORÇA Sã POVO 
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The Center of Studies and Social 
Research is located in Caxias do 
Sul, Rio Grande do Sul, Brazil. 
This entity is affiliated to the Rio 
Grande do Sul’s Worker 
Federation which is partner of 
Brazilian Worker Confederation. 
The BWC is the Brazilian section 
of the International Worker 
Association - IWA. The purpose of 
the Center is the social and 
historical research related to the 
Brazilian Worker Movement. 

The CSSR uses the following 
divulgation instruments: the 
Worker Bulletin, the Blog and the 
Website. 

The BWC was created in 1906, 
when the lst Brazilian Workers 
Congress was achieved. Facing 
along of its history all sort of 
arbitrariness, as: concentration 
camps, homicides, resignations, 
State of siege, two dictator ships, 
the close-down of the not linked 
with the State, Political Parties, or 
churclTs, Syndicates Headquarters. 
The workers linked to the 
Confederation since 1986 are 
working after more than 20 years 
of repression on its reconstruction. 
In this task, the workers linked to 
the syndicates affiliated to the 
RGSWF are involved. 


The foundation of the Rio Grande do 
Sul’s Worker Federation happened 
also in 1906 (Porto Alegre, 
September) decision took by the 
thousands of workers on strike in 
Porto Alegre (21-days strike for an 8- 
hour day’s work and better salaries). 
Before the Rio Grande do Sul’s 
Worker Federation was created, the 
Rio Grande do Sul’s Workers 
Confederation was created in 
January, 1898, when the lst Rio 
Grande do Sul’s Workers Congress 
was achieved. 

At national levei, the Center of 
Studies and Social Research partner 
are the Welfare and Liberty Archive 
(Campinas/SP) and the Porto Alegre 
Cultural Center (Porto Alegre - RS). 
To foliow the example of other cities 
of the Rio Grande do Sul and Brazil, 
there was, in 1920, in Caxias do Sul, 
the Center of Social Studies and in 
the beginning of the 80s the idea was 
retaken resisting the worker’ s core 
during some years. Having as an 
objective to recover this set of ideas 
and purposes the CSSR is back in 
2009. 



Petrópolis, RJ 14 de março de 1920. Jornal 
Tribuna de Petrópolis, Greve na Cia. Leopoldina. 
Os operários pararam por falta de pagamento. 

In: http://petropolisnoseculoxx.zip.net/arch2006- 

09-01 2006-09-30.html 





















